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miriamleitao@oglobo.com.br Lula diz que ninguém o bate no Brasil, exceto
Jesus Cristo, e seus interlocutores se esquecem
que ele perdeu três eleições presidenciais

Próximos
passos

Quando houve o mensalão, a
maioria do país acreditou no que o
então presidente Lula disse: que fora
traído e de nada sabia. E assim ele
se reelegeu. Na Lava Jato, é impos-
sível usar o mesmo ilusionismo, en-
tão Lula se transforma em vítima,
não dos amigos e assessores, mas
dos procuradores que “futucam”. A
operação continuará em atividade,
apesar das celeumas, porque há
muitos campos de trabalho.

Lula continua um grande estra-
tegista. Diz que ninguém o bate no
Brasil, exceto Jesus Cristo, e assim
seus interlocutores se esquecem que
ele perdeu três eleições presiden-
ciais. Ele se coloca como candidato
em 2018 com dois propósitos. O pri-
meiro é de se fazer vítima de per-
seguição política. O segundo é que
ele sabe que o poder se alimenta do
futuro do poder. Portanto, se houver
uma chance de ele voltar a ser pre-
sidente, será olhado com mais re-
verência pelos que circulam em tor-
no dos governos no Brasil.

Os fatos conspiram contra ele, e

não o Ministério Público. Outras
partes do mesmo processo trarão
novas dores de cabeça para o ex-pre-
sidente, como o sítio em Atibaia. E
pode ser usada a prova indireta, a
mesma que condenou José Dirceu
no mensalão, ou seja, de que é im-
possível que ele não soubesse e não
autorizasse aquelas práticas. Não
apenas pelo cargo que exercia, mas
por todos os outros indícios, cita-
ções, o “conjunto probatório”.

Mas nem só de Lula vive a Lava
Jato. Os procuradores aguardam o
atendimento do pedido de que o
ex-presidente da Câmara Eduardo
Cunha desça para a primeira ins-
tância. Após a publicação do acór-
dão da 2ª turma, em Brasília, o que
leva em média 30 dias, Eduardo Cu-
nha será investigado por Curitiba. E
há muitas frentes de trabalho quan-
do o assunto é Cunha.

O ex-ministro da Fazenda Guido
Mantega terá de enfrentar os des-
dobramentos da ação da última
quinta-feira, 22. O que foi revogado
foi apenas a prisão e não a inves-
tigação em si. Até agora, todas as
vezes em que houve busca e apre-
ensão, o Ministério Público acabou
apresentando a denúncia contra as
pessoas envolvidas. Isso só não
aconteceu em investigação na qual

se espera a chegada de documentos
vindos do exterior. É o que acontece
no caso Pasadena.

Mantega continua sendo investi-
gado a partir do testemunho dado
ao Ministério Público Federal no Pa-
raná pelo empresário Eike Batista,
de que ele pediu dinheiro para pa-
gar contas do partido. Eike fez um
movimento estratégico, indo a Cu-
ritiba em vez de esperar que Cu-
ritiba batesse à sua porta, mas isso
não o blinda contra o avanço de
investigações.

No caso de Mantega, há um de-
bate sobre se o que ele fez é crime
ou não. Pedir dinheiro para um par-
tido é crime? Não. Mas se, em razão
do cargo público, ou de contratos, a
pessoa que pede tem o poder de
decidir assuntos do interesse da pes-
soa que recebe o pedido, isso se
configura crime, sim. O ex-ministro
era presidente do Conselho de Ad-
ministração da Petrobras, com a
qual Eike tinha contratos. E ele de-
cidia inúmeros assuntos que pode-
riam favorecer ou prejudicar Eike
Batista. Todo o poder que ele tinha
na época proibia que ele fizesse par-
te da atividade arrecadadora do Par-
tido dos Trabalhadores.

O PT usou a máquina do partido
para arrecadar como nenhum outro.

De forma sistemática. É isso que le-
vou à prisão os seus tesoureiros des-
de o mensalão. Só sendo mesmo
uma política de partido, e com o
apoio de quem estava no governo,
para explicar o fato de que grandes
empreiteiros aceitavam exigências
feitas por João Vaccari. Um Paulo
Roberto Costa, um Renato Duque ti-
nham poder de fechar ou revogar
contratos e por isso as empresas pa-
gavam propina a eles. Mas de onde
vinha o poder de João Vaccari? O
que pode o tesoureiro de um partido
contra uma grande empreiteira? Na-
da, exceto se o tesoureiro tiver po-
der para além do que seu cargo in-
dica, ou seja, se ele estiver vincu-
lado a autoridades do próprio go-
verno, se a sua ação for respaldada
por quem está dentro da máquina
pública.

Sobre esses enigmas, dados e no-
vos nomes é que se debruça a Lava
Jato neste segundo semestre de
2016. Quem pensava que a operação
estava esgotada, ou poderia ser aba-
fada, errou. Ela continua em plena
atividade e já organizando os pró-
ximos passos.
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Gasolinaestámais
caranoBrasildo
quenoexterior
Por12meses seguidos,
preçodocombustível
nopaís está 25%acima
damédia internacional

O preço da gasolina nas
refinarias da Petrobras es-
tá atualmente cerca de
25% acima da média dos
preços no exterior e já são
12 meses seguidos de ga-
solina bem mais cara no
Brasil, segundo dados do
Centro Brasileiro de In-
fraestrutura (CBIE).
Levantamento da con-

sultoriamostra que adife-
rença nos preços chegou a
49,1% em fevereiro, cain-
dopara 10,6%em junho e
fechando agosto em
23,1%. No acumulado no
mêsde setembro, atéodia
19, o preço praticado no
mercado brasileiro está

25,5%mais caro.
A última vez em que

houve uma defasagem –
preço domercado interno
abaixo do internacional –
foi em agosto de 2015,
quando o preço da gasoli-
na no Brasil ficou 3,1%
menor que o da importa-
da, segundo o CBIE.
Jáopreçodoóleodiesel

nas refinarias nacionais
está atualmente 41,3%
acimadopreçodereferên-
cia internacional. Em ja-
neiro chegou a 63,6% e,
em junho, caiu para
28,8%. No caso do diesel,
já são 22 meses de vanta-
gem para a Petrobras.
O levantamentodoCBIE

compara os preços cobra-
dos nas refinarias da Petro-
bras com os dos combustí-
veis compradosnoGolfodo

México (EUA), incluindo
custos de transporte.
“O preço variamuito em

função do câmbio e preço
do petróleo, mas pratica-
mentedesdeofinalde2014
oprêmio temsido significa-
tivamente positivo para a
Petrobras, fazendocomque
o brasileiro pague uma ga-
solinamuito cara”, afirmao
sócio-diretor do CBIE,
AdrianoPires.
PeloscálculosdoCBIE,as

diferençasdepreçospropor-
cionaram para a Petrobras,
somente entre janeiro e ju-
lho, um ganho potencial de
cerca de R$ 15 bilhões (R$
11,8 bilhões coma gasolina
eR$3,2 comodiesel).
A Petrobras está definin-

doumanovapolíticadepre-
ços para os combustíveis e
estuda anunciar até o final

doanoumareduçãonopre-
ço da gasolina.
Na última quarta-feira

(21), o presidente da com-
panhia,PedroParente,disse
que “não há decisão toma-
da” sobre o assunto, mas
que está sendo discutida
umanovapolíticadepreços
de combustíveis tendo co-
moreferênciaaparidadein-
ternacional, e que isso im-
plicaque“preçospodemsu-
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Bomba de combustível: gasolina mais cara no país pressiona a inflação

—
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bir oudescer”.
Apesardeavaliarqueos

ganhos recentes obtidos
pela Petrobras na venda
decombustíveisaindanão
sejam suficientes para co-
brir as perdas de cerca de
US$ 40 bilhões acumula-
das desde 2010, Adriano
Pires defende que há sim
espaço para uma redução
dos preços de diesel e ga-
solina nas refinarias.

“Qualquer redução de
preço hoje de gasolina ou
diesel na refinaria significa
menosdinheironocaixada
Petrobras. Mas acredito
queumareduçãonumper-
centual em que a empresa
mantenha algum nível de
prêmio, entre 7%e8%, se-
ria algo realista e já faria
uma baita diferença, com
efeitos inclusive na infla-
ção”, afirma Pires.
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